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Folfi, 
ifoí í; éjI:v. uri tf ob :;to ; ioq rrr? 
Cúmfubleu/JZet ergo oruh>s lefm} Ytátfíet qui* 

mdximd yfítil etdc:m> aixit aaVbiliffwr.yTidc ernemn 
panes? locinn. 6. 

*1 í* 3 o u)' i» x>noi .ííi i ( ii » o k*»; 

E muito obriga o exemplo, mais póde oiii- 
rereíTe: cnoegafe o Senhor aos màresde 
Gaiilea: Abjjt irammare Gahlea: heíeguido 
Je m uitos. feqttpbatur eam muhttud* magna'} 
notem a rezam de o íeguirem\quia videbant 

!lSm juf&but-qui infirmalrantur: acompanhaõno arrifea- 
do; digo arrifeado ao parecer: acompanhãonoarrifcado; 
fegucmnapor milagrofò: moítiaíc arrifcado nos màrcs, 
moílraie mUagcoío r.os males; nam os Icuaoexemplo no 
rifeo ; feguem o intcr.íff’n#s obras : fequebantur.quiâ vi¬ 
de ba a t Jigfia.: Defembarea, obcahum monre, afiemafc pe¬ 
ra banquetear aquclla gcmç.CumJedtffetno Ceo íerue cm ^uc' r ^ 
pé, /ranfiem /mmftrabii-. na terra banquetea aflenrado;cà/;j 
JedijJet; os banquetes na terra deuiâo fer de pafíagcro, no 
Ceo dcuião fer oc a/Tcnto: com tudo na terra os faz de af- 
fento, cúm fcdifiet-, no Ceo os faz como de pafl a gem, tran - 
Jvw, dizemmc que aqui dcfcancoú nos Apoítolos; tambê 
no Ceo pudera defeançar nos Anjos: ora aqui feri)ia a po- 
brcs;& entam íe aífenta ,& defeança Dcos, quando ^ é-co¬ 
mer ao pobrc;por amor do pobre fc aílcnta,w»fed/fa,\'ct 
smor do pobre fc leuanto, propier gemitum pau paris exurga. 
O pobre aquieta,o pobre inquieta a Dcos; o pobre dàdcf- 
canço,o pobre tira odefeanço a Dcos; no cila do, cm que 
virdes o pobre,neíTe achareis a Deosjpera Dcos íe afientar 
boje ncílcmo\Kc,cu/ufedij$er, m :ndo,i aíTeutaros pobres: 

■ Jacite idos difcumbcre'. aílèntoufe o Senhor^ mandou fer- 
uirpcios Apoítolos ;porq comonâ era ainda aqui em citado 
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dc gloria , houue também por l'ora de priuar defta a feu 
corpo; feruir í.os homens cm pcíToa,hc partedc lua gloria;, 
moílrafe iflo , pois glorio o no Ceo exercita cila acção: 
tranjtens tnmijlrabit i/tis: a gloria , que tem no Ceo, nao a 
quiz communicar a feu corpo na terra; v o encius Grão ^.a 
aima o não dotar na terra a feu to: po ; violências erao 
do corpo o r.ãofcrmr no monte aos pobres , pera lhCS 
merecer a gloria de os ict uir no outro mundo , tomou 
aqui n íle monte a p.-na dc os nao feruir. 

Nota cEuangeliflra,qtre era proximop dia da PaÇ- 
choa ; erút antetnproxirnum Pafcha, dia ern qncjhc au ão 
dc dar a morte: hc condiçãodo Senhor fazer bem à v íta 
dc maios; lua lide oppor obíequios a ing« audcen>. Có- 
fuiiou a S. Philippc ; vnde eme mus panesi donde co.npra- 
rião paõ? tentam eum;p\ouandoo,& examinandoo.a pro- 
ua,& exame dc Sai.do hc na^ líTOla, & mifericoriia ; hc 
S mâo •; quem hc elmolcf; hcjuílo , quem hc miferieor- 
diolo: tentans eurn : tentou a Philippc válguns hà,que fa* 
lar lhe cm dar huma elmola,hctcntalos ; pera clles huma 
pequena efmola , he húa tentação grãue. Aducriio Sam 
loào.que ainda que o Senhor tentou a Philippc, fabia o 
que auia dc fazer\Siielat quidâjfet faêlurus , muy certo he 
Sam loaõ cm fazer tilas aduertencias, por parte da fciêr 
cia dc Chriílo rfctens,quia venit horaeius: feiens omitia, qut 
‘ventura erant Juper eum: fúens,quia á Deo exittit, aqui Jci6‘ 
lat quidejjetfatturus. E aducrtmdonos,que oScnhor o fa- 
bc,tambcm infinua dc fi, que fabc , o que o Senhor íabc, 
como companheiro de feusfegredos. Ioão diz. qUc o Se¬ 
nhor fabia o q auia dc fazer; nao diz,q o Senhor fabia oq 
Philippc lhe auia dc rcfpondi r: aííim como ó Senhor >a' 
bia o que auia de fazer, não fabia tambcm o que PhilipP® 
]hc auia dcrefpondcr ? Sim, mas não fc diz, que o fabc: 
porque o que o Senhor auia dc fazer , era cm fauor dos 



pobres dartdolhcs efrr,o!a,/rfí«*Mos di/cumbere,o quePhi- 
Jippc au<a de refpondcr.era cm prejuízo dos pobres, difti- 
cuJt.ar do a ifmola-.panes noafuffiáunt-.yoxsdiz'c Dcosfa* 
ber rc'o uçoon$,quc f..uoreccm ao pobre , não fediz fabcf 
coníelhos , que encoat ão ao pobre,cftcs nem os quer 
cuuirrii( m os quereria faber. . 

Coniu tou a Pnilippe,porque rezão ? ipfeemmfck* 
lat. Con ultou a Phi ippc,porque o Senhor labia;parcce, 
que ama dc confuitar fe nãoloubeíley mas confuitar 
porque lab a? Coniu tou porque fabia, olhem a caufalj 
ipjcenimfciebaf,fim.confultao qhe f bio,& porque o he: 
não vonlulta o ignorante,porque o hc; não hc fo fabio.o 
que dà o confelho.mas também o que o pede. Con iilteu 
a Philippe.dc An.ire deu o co delho: Efipuer hic vnus,qui 
halet qunrqtfa/ieSsJedhxcqiiidJunt tnter tãíosíqfora do cõ- 
fellio, tal vez. fe dão nVffli<*cs cõfclhosPhinppe,& A .drc- 
peccàraõ porcxciíTo de virtudes : Phiiippe perdeo por 
nmitoi b ra , Arulrepor muito igual.Philippe.dizia,qde' 
pão de duzêtos reacs viria muy pouco a cada IiQ. Duce/i- 
torCulenarionim panes mn fufficiunt,vímodicum quis accipiatr 
Andre dizia,q nào'auia pera tantos, fedhicc quidfuntinter 
tantosi Phiiippe antes a nenhum quer dar. que dar a todos 
pouv o, Andre an cs não quizdar-a algum.que darahuní 
tudo & a outros n,da: Andre não quiz que o Senhor def- 
íe,pelo nãn ver difígual i.odar ; Phiiippe nãoquiz queo- 
Senhor dedle r peio não ver cícaço no repartir : errauão, 
que me hor hedar a todos pouco , que a todos nada , & 
mel! or hc dar a alguns.que a n nhuns;mcnos mal hc,que' 
perecão alguns à fo:ne,quc percçâo rodos. 

Erão os conuidados, diz o Euangeiiíla.pouco ma is, 
°u menos finco mil quaft quinque milha-, como não diz a 
numero ao certo? Olhem os termos: quaft quinque mMia\ 
pouco mais,ou menos: não fabia o Spirito Sundo o nu¬ 
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mero ao certo,& indiuifiuclmentc > que dutiida» como 6 
não diz r.o certo, & indiuifiuclmentc? Contará Deos ao 
ccrtoos lèruiços, que lhe fazeis , não conta ao certo as 
mcrccs,quc vos faz,como fedecorafie melhor os feruiços,. 
qa'e asmerccs: iegui odifcurfo hàpouco. 1 onnouo Se¬ 
nhor o pão em fuas mãos, deu graças , & diftribuio : Cunt 

grafias egijfetJ/Jlri6uit-,dcu graças, porque d tua; nós da* 
V’ n.os graças, porque recebemos. Tambem na inftituição 
' dodiuir.0 Sacramento deu as graças o Senhor, que o da- 

ua,&nâoos Apcftolos,que o rccebião : /lecipiens cal ice/n 
grafias cgjf; mais graças dcue a Dcos o rico, quando dífc 
ao pobre, que dcue o pobre, quando recebe do iico : cm 

. , mayorcs obrigaçcen; vos poz Dcos , quando vos poz 
fJjtth. 26 cm c^a(j0 dedar*, do que quando vos poz cmoccafiocns 

de receber; tomara que o entendereis bem. 
Manda recolher os fratfnflttos : Colligite qua íupera- 

ueritnt frag/aínta, a qne outro HuangCiifta chamou reli' 
quias , & forão unais os fragmentos, & relíquias,que os 

, paés dc que lc íizerão ; os paês trazia hum minino , os 
Matfh. Mf^gmcntos leuarãodoze homens* as relíquias,o> pouco* 

dcDcos.faõ mais que os voflòs muitos; não forãoos frag* 
mentos, que fobejarão, mais que de pão, & não do peixe, 
efta duuicla deixo aos cuiio os, como também a.odir 0 
Scnbor à fomc,& não fc dizer,que acodioàfede. Reíòluc* 
raõíe aquclles homens,que o S- nhor ora Propheta.&qitf 
íiuia devir ao nuindo.& a tazciemno R y.Prophcta? fim» 
•porque vio ao diante; cdligife qux fuperaueruni\nepereant- 
Ouardou com prouidcncia pera o futuro; fim, mas Pr°' 
phcta,quc hàde vir ao munçlo,qui venturas e'l inmujnâM** 
c!le era ja vindo,& como tal o viaõ: era vindo,& prefentc 
o viaõ.masamauãono.não com» poiiuido, mas como ei- 
perado;nefta vida,maisíe ama o bem,que íè efpcra.quf o 
fccmquc fe poíTueja efpcrança cntretcm,apoire enrama. 
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' E que ícm Propheta com Rcy ? conhcccmno Prophets, 
& querrnmo Rcy! ó quanto feruia hum Rcy Prophcta,- 
qnc viííe asçcnfcquencvas de l'cu goucrno ao diante; Si 
que viíTc dc* prefente o cora cão ânimos, os penfamen- 
tos de fcus lados; alli veria com louuorcs na boca,.odios 
no coração»; com palauras dc ii.onja , tençoens dana¬ 
das. 

Como o Senhor eonhccco,qoô o querrão pera Rry, 
fugio;não fugio fomente a honra, que iíío,ainda quepou 
eos^ilguns o fazem-, mas fugipdo antes de o bulcarem* 
fugio a gloria de a fugir i ífo fàz Ciinilo íónu nte, Gúni 
tognu arfei r\£> e-fugu m montem írfe foíus1 ó .ÇnciíluJbgC a 
gloria de fugir a honra ;■ o outro fezfc coiiíuitur pera o 
lugar,o'ignidad:’,& prclacia, & entam cfcuzafe, quando 
)ha oftereccmrfugio ahonrarrnas nãofugio a gloria de a 
fugiri& no fugir daIvoi* ad»ifeou,&aíTedtuouhoiva,não 
fugindo a gloria derejeitalanfugjó o Senhor do lugar ai- 
to,inas achoufc nelbc,fugu in nmitew^.achoufc no montei 
os que fogem dos lagares altos* ellcs fe aehão ndles?» 
fugir do lugar aito.hc correr pera clle.Qiiem foge do lu¬ 
gar altormars alteado fica com a fug:J2,quc com*a pof- 
•ib: fugu in montem. Diuinamcnte ddlc fugio-, & não rc- 
jcitoupião fó pelapreílã,maspera nioíírar r que alronr» 
quer a quem a não quer-jonde hà fugir,hãfeguir, hà quê1 
fogc,& quem fegue; a honra íegue a quem a foge. He a 
letra. A todas as Domingas daQuarefma.afil-.iou a Igre¬ 
ja determinada matéria ;.a primeira ho do jjcjuinv&ten* 
Híicoçns) a fegsnda da gloria; a terceira da confi/íam ; a 
qnmta das verdades ; cfla heada efmola , delia mc não 
cy de fair.ncm do texto. E pera que vejaõ quantos my- 
íterios fc contem na letra, nenhum cy dc lêguir, dos que-’ 
expliquei,pt-ra defeobrir outros, peçamos a graça. 
AVE MARIA,. . /, 



Que viíiuerfaesfaõ 05 olhos diu:m’s ntfbem fazer!' 
no conneccr tem leu determinado objcdojno bem fazer 
não tem certa esfera: ciurão com liberdade pelos objc* 
dos,&esferas dos mais fcntiJos, & potências ; ellcscn- 

Zdchar. 4. tendem, oculi Do mim difeurrunt-. clícs amão , placuiu oculis 
lerem.T.7, meis-, cllcs faõ omnipotentes,////;//difficile oculis meis-, cllcs 
Zuchar.S. perdoaõ,pepercit oculus meus : cllcs falaõ , & perguntaõ, 
JE.zech.ro. palpebrie eius interrogam fdios hominumi cllcs fentenrt fangit 
Pfalm. 1 o. pupillam oculi mci:. cllcs ouucm.placuit fermo in oculis meis. 
Zachar.r. fez lua fermoíura tam bèquiftos acíles olhos,q os priui- 

legiou paraentra/ê pacificamête em as jurifdicqoès dos 
mais sètidos.De modo q os olhos diuinos/aõ.cntêdimê* 
to;faõ võtade,faõ omnipotêcia, faõ ouuidos,iaõ yoz, faõ 
lado; pera conhecer faõ lomêtc olhos; perabê fazer,faõ 
todas as potências, & íentidos. Pocm o Senhor feuso- 
Ihos neftes pobres;& necefsta<Jfr_squc-o feguiaõ;& logo 
nos olhos folhe vio todo o entead aicnto.toJa a vonta¬ 
de,toda a miferjcorjia. toda a omnipotência os olhos 
conhe:èram,os olhos le apicdaraõ,os olhos pergútàraõ 
a Phiiippc, à v ít i dosolho3 fe multiplicou o paõ; tudo 
iílo nacco de hum leuantarde oihos: cum JublsuaJet ocu* 
los ; leuon.ou os oíhos pera ver aqáclla gente , que o fc- 
guiaícomopodia lcuantar os olhos >;Chr,íto via do mõ* 
te,r.quellagcritc ficam no vallc ; auia logo pera os ver, 
abater,8c não lcuantar os olhos, líto craõ pobres,& ne- 
ccíficados; por os olhos rio pobre, n inca heabater, fcnv 
pre hc lcuantar os olhos: que alto,que fublime,quc emi* 
nente objedo hc hum pobre, que te D cos quando pocifl 
OS olhos nellc,não abate,nns leuanta os oihos. 
• v* Outra hora cíl iu t o Senhor cm o monte com feus 
Apoítolos, diz o texto, que olhando pera cllcs Icuantoti 

tth < os olhos: Lleuans oculis indcfapulos JuesMebat eos. Sc os 
' '■ difcipulos lhe ficauãodcfrontc, ccmo fc diz,que leuanta 
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õ' olhos a cllcs, clcuatis oculis? a$ pai amas,que fc feguc, 
desfazem a dumàr.duebat:Icatipaupsres: fa 1 au a c o m cLícs, 
como §om pobres,confiderouos, como pobres, bcmaucn- 
rurados, diz,que fois pobrcs;por iflo leuantou os olhos,co¬ 
mo pera couías al ras, & fublimes : cm qualquer ficio,que 
vos fique o pobre,leinprc vos Hca objedo alto,& eminen- 
cc; vós olhais pera o pobre com dcfprezo,&Deos olha po¬ 
rá o pobre com rcfpcito; crcce o pobre nas olhos de Deo», 
diminuo nas viftas do homem ; que liberalidade dc olliosí 
que malignidade de viftas! ou hc que o pobre tem a gr.ã- 
deza-, oa que os olhos dc Deos lha <iaõ;fc liberaes lha daõ; 
ou auárentos faõ os voftbs,que lha negaô ; ou limitados, 
que lha não pódctn dar; feu pobre a tem, verdadeiros faõ 
os olhos de Deos, que lha vem; falfos,ou cnucjoros os vof- 
fos,quc lha não conhecem : os olhos diuinos pòdcm fazer 
graça,porque pòdcm ver na coufa a perfeição,que não ti¬ 
nha; noífos olhos,quandomtiito bons, fó podem fazer ju- 
ftiça,porque fó pòdcm conhecer no objedo as perfeições, 
que tem. Naõ quero feguir cftc intento, que ie altcaÃ,dc 
vifta liuns oíhos, que íò poem no pobre, que por os omos 
no pobre,hc por o; olhos no Cco ; íiguo o contrario , que 
por os olhos r.o Ceo.lic pór os olhos no pobre,ou que pó: 
os olhos em Deos , hc pór os olhos no pobre : que a vifta 
do pobre,hc coiVcquencia da vifta de Deos; os olhos, que 
atrentaõ,& aduirtem a Deos, poreonfequcncia vaõ logo 
bufpar, & demandar o pobre. Leuantou hoje o Senho: os 
0 aos a leu Padre , !ieo fentido comnuim daque las pa- 
lauras: Cu/n Jublevaffetoculos, que feícguio? deu logo com 
ellcs cm os pobres,vu/ijfet, quiamuhinulo max/ma venlt 
odeum. Deos viftoobriga,& neccftira a veto pobre. 

Paífaua o Senhor por Ierichó , feguino innumerauel 
gente , eftaua no caminho hum cego, que ouoindo oçf- 
trondo de tanta gente , currt audifjet turbamprauenuntem, buc. 8. 
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intcrrogau/t,quidhoc ejfet ? perguntou que ca aquil'o, que 
quanto a : atureza deílituio a hum da intelligencia dos o- 
Ihos,tanto lhe Íuílituio de curioíidade nos ouuidoj; co.no 
fc reli fllm aos ouuidos fuas poílcs os olhos, & por mor¬ 
te dos o I os entraífen? na herança os oauidos: rcfpondc- 
raõ à pc guina do cego, que era o Senhor que paílaua, 
quodlejus Nazarenas tranftret, que paíTaua IfcS VS Naza¬ 
reno. Como aísim i paíTa infinita gente , como o inclmo 
cego lente,& ouuc,c///tf audijjet turbamprtetereuntem, & di¬ 
zem, he somente, que paíTa Chriílo ? quodlefus Nazar8nus 
tran rei > Rcfpondo, que hia aquciia gente tam enlcuada 
cm Chriílo, tam embebida em ííia pre cnça,tam penden¬ 
te de ma viíla,que aduirtindo todos aChriílo,nenhum da¬ 
na íe do outro: a mageílade,&fermofura do Senhor occu- 
paua a cada qual todo o fentido : he muito verdadeira a 
rcpoíla, mas padece eíta inílancia , fc hiaõ tam abfortos 
em Chriílo,que cada qual, acftiirtindo a Chriílo, não daua 
fé dos companheiros, pera os ver , como daõ fé do cego, 
qgj^eílaua no caminho, pera lhe rcfponder; notem , erat 
tnendicus , cítc cego era pobre , & mendigo ; pois quanto 
ruais aduirtiaõ a Chriílo,tanto mais dauaõ fé do pobre : a 
villa do pobre era confequcncia forçofa da viíla de Chii- 
ílo; a viíta de Deos, quanto mais nos occupa os fentidos 
pera fy,tanto mais nolos dcfoccupa pera o pobrc;a muita 
atícnçaõ a Chriílo, tiraua os fentidos nos companheiros, 
mas acrecenraua a aducrtencia ao pobre;hiaõ em aper¬ 
tões,& naõ dauaõ fé hõs dos outros,porq hiaõ abiortos 
cmChriílo, mas porq abfortos cm Chriílo,dauáo mayor 
fé Jo pobre. Deos viílo faz hõa confequcncia ncccíTat ia 
pera le ver o pobre : Cúm fubleuaffet oculos, (d vidijfet- quia 
multitudo maxima venit adeum ; como puz- íles osiolhos 
cm Deos,jà dahi não vaõ liurcs,mas ncccílitados demã- 
daõ opobrcjnão faõ forcas,que haja no pobre,mas vio- 

' lcncias 



f 

9 
Icncias arhorofas',qufe nos fãz Deo>;a liberdade de ver o 
pobic cireiie mais atras na liberdade de ver a Dsosjpo- 
dieis não olnar ao pobre.porquc podicis não attender a 
Dcosjmas como olhaílcs a Deos,ja não podeis não ad- 
ucí!,i ao pobre; lie húa como infailiuelíyrrtpathia, que 
ns Y;ítas de hum excitem conhccimcntosdooutro. 

1. que rezaõ hà, pera que a vifta do pobre feja dc- 
duç iõ,cx confcqueucia da vilta deDeos?he a rezaõ,por¬ 
que Deos reprcien-ta o pobre , Dcos lie bua reprefenta- 
çao do pobre,& quem ve a rcpreícntaçaõ.hà de necefsi- 
das..e ve ,oquc neila fe rcprelenta. Que o pobre repro- 
lentc a Dcos,fim;mas que Dcos reprelente o pobre?tam- 
bem: vejaõ donde o tiro : auiza o Senhor a todos, que 
nenhum ieja tam atrcuido , que lhe faça aggrauo a algú 
dos pequenos ; ViJete ne contemnatis vnum ex puftllis ijus, Matth. iS 
não ie entcndem(alguns ojJizem ) pequenos no corpo, 
f idade,que iãõ mininos.mas pequenos na condição,ou 
fortuna,que faõ os pobresjnão hc ominino.mas o pobre 
objedo arriicado a dcfprezo; & dà a rezaõ pera os naõ 
aggrau.ircm; porque feus Anjos (diz)eftaõ vendo a face 
de meu Pay: Angeli eorum Je/nper videtit fadem Patris mc/t 
qta eft inaelis• naõ os aggraucis,po, que ícus Anjos cftaõ 
vende) a face de meu Pay: que rezaõ hceíta > quer dizer, 
que leus Anjos attcntaõ, & olhaõ pelos pobres; o 
myíterio cílà no modo de o dizer, porque leus Anjos 
vem a tace de meu Pay ; o mcfmo hc dizer, ftus Anjos 
vem a face de meu pay, que dizer,feus Anjos vem , & at¬ 
tcntaõ aos pobres : logo os pobres vemíe na face de 
peos: logo D.os reprefenta ao pobre,& a face de Deos 
hc húa reprcíc ntaçaõ dos pobres, Sc parece,que o texto 
prefente nos iníinua eíl: fentido , porque n õdiz, que 
vendo Chnílo o P y n'o Ceo,dahi veyo demandar os po¬ 
bres na terral mas que na f.cc do Pay viíla , ahi mefino 
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fcm declinar olhos,vio os pobres: Cum fulleua{fetocutos,& 
vidijjCt.quiu muhiíudo waxima ve/iit nd cu/n. 

He húa paga mutua, hc húa corrcfpondcncia reci¬ 
proca,entre Dcos, & entre o pobre: o pobre na terra rc- 

Mntth.r5 prefentaa Dcosquod vni ex iftit miriunh feàftis,mihifeci- 
fliíi a cfmo'.a, diz o Senhor, que dais ao pobre, a mim a 
dais,cu a tomo pclla maõ do pobre; eílà Dcos no pobre, 
necessitando com o pobre ; eílà recebendo com o po¬ 
bre. Sacramentoufc no paõ,pcra vos iuílcntar a vo-^la* 
crnmêtafc ro pobre pera o fuílecardes a cllc: ha cita dit- 
fcrcnca de hum a outro Sacramento ; que no da Eucha- 
rift-a, a futfhnci?,& realidades faõ de Chriíto, as repre- 
fcnuccens, & accidcntes de paõ: no da pobreza, os ac- 
cidcntcs,&reprefentaçoens làõ de Chriítoas realida¬ 
des , & futftancia do pobre ; que amou tanto o pobre, 
que delle não quiz que nt^le Sacramento , fc p^r- 
dcilc a fuílancia, fc faltauaõ os accidcntes. Em fim 
contem o pobre ncítavida em fy a Dcos , reprefenta 
ra terra a Dcos o pobre: cm corrcfpondencia repre¬ 
fenta Dcos no Ceo ao pobre , na face de Dcos, co¬ 
mo cm cfpclho, fc Vè ao pobre ; cà no cfpclho ve¬ 
des o roíto, là no roíto de Dcos eis de ver o pobre;o 
roílo de Dcos hc hum cfpclho do pobre : dngeli eoru/n 
feniper Ttdcnt jacic/n Pãtris tnet : trazei nos olhos , a 
quem Dcos traz na face : que prefumidOs feraõ huns o- 
lhos,quc dcfprczcm ter,a quem hum roíto diuino aíletf a 
rcpreícntar. 

E fc ter os olhos em Dcos, hc pòr os olhos por co- 
fcquencia no pobrc;tirar os olhos de Deos,ferà cm con- 
fcqusiícia tirar os olhos do pobre; tenho rezaõ, & tenho 
proua: a rezaõ hc,porque dos contrários (diz o Philoío- 
pho)he a mcfma rezaõ: pór os olhos cm Deos,he pòr os 
olhos no pobre: logo tirar os olhos de Dcos,ferà tira*- o$ 
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olhos dopobrc:.'! proua tenho daqucllc texto dc S.Lucas: 
bradaua o mendigo de Ierichò.lefufili Daiàdrr.ijcrcre ir.eh. 
acrcccnta(e,quiprtvilant incrcpalant euM.cn, quchiaõ diãtc 
reprchcndiaõ,& dcsfauorcciaõ o pobrc;deígraçagranc!c 
fcrà,queos grandes,os Principcs,osque vaõ diante , os 5 
precedem nas dignidades , quipraihant, os que mais os 
podiaõ fauorcccr,os que comé à couta dos pobres,& do 
que he dos pobres,que faõ os PrincipesEccleíÍaíiicos,cf- 
fes os vexem, os cftorucm dc Chrifto, eíTcs os disfauorc- 
çãomais. A meu intentO:diz o texto, que os que hiaõ di¬ 
ante dcChriílo.rcprchcndiaõ, & dcsfauorcciaõ o pobre, 
não os que vinhaõ atrasmotem a difícrcnch; os que hi¬ 
aõ diante dc Chrifto dauaõ as coftas a Chrifto, leuauaõ 
as coftas cm Chrifto; os que vinhão atras,leuauaõ os o- 
Ihos cm Chrifto; quem lcua os olhos em Chrifto, não ti¬ 
ra os olhos do pobre, aílim como cs naõ lira dc Chrifto; 
quem dà as coftas a Chriífo, lena os olhos fora de Chri¬ 
íto , pois hà tambem dc Icualos fora do pobre. Naõ 
olha pera o pobre, quem naõ olha pera Chrifto; quem 
tira os olhos dc Chrifto , hc força tire os olhos do po¬ 
bre : quiprxilant, incrcpalant: os que leuauão os olhos 
fora dc Chrifto, eíTcs rcprchcndiaõ o pobre , tiles naõ 
punhaõ feus olhos ncllc ; mas quem os leua cm 
Dcos, cíTc ospocm,& leua no pobre : Cúm fubleuaffet 
oculos , 'vidijjet, quia multitudo maxima venà ad eum. 
Lcuantou Chrifto os olhos ao Pay , & logo deu com 
elles nos pobres ; Et dixit ad Philippum , ■vnde eme- 
mus panes } E pódc fer que cfta feria a rezaõ , inda 
que adiante a não figuo*? porque hoje o Scnhorcon- 
íulta mais a Phihppe , que aos outros * defejou cllc, 
entre os outros, ver a face de Deos, oflende nolis Patrcm, 
& fufjic/t^ois olhos, q bufcauaÕ a Deos,auiaõ tambêdc 
bufear opobiejfcria bèYifto o pobre dc quèdefcjava ver 
a Deos, Naõ 
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Naõ efpcrou o Senhor, que cíl*s ncccíIUados lhe 
pcJiíl in o focorròfèlic teuc euyd do de a odir: dtxit ad 
Phihppam: Pude ememuspams > Não c. perci s, que o pobre 
VO' peca a eíínola; ha fe de deferir a ncceisjdade, não íe 
ha dc c-pcrar.petição: haõ de icf procuradores do pobre 
voltas oiiios, dc não lu ís vozes.- a eiVnohi de merecimen¬ 
to grande hc a que rcípondc, não às vozes, mas à$ viílas 
do pobre; a necefsidadc, que padece ; não à petição,que 
faz : ha de ícr objcâo,& emprego de vollã milcricordia.o 
pobre.não digo ja ouuido,mas lómentc viíto. Venho à- 
qucllc paíta tam trazido nefte dia , pera notar nclle húa 
nouidace. Dando o Senhor no dia vitimo o prémio aos 
efcoihidos,o caíligo aos precitos , dàrczaõ porque lhos 

ljatt}} ^ dà: Efuriui, diz aos cfcolhidòs, & dediflis mihi manducare% 
' douuos o Cco,porquc tine fome, & deítcfme o paõ ; iíto 

he,porque o pobre tcuc fomc,& deílcslhe o paõ: diz aos 
precitos : Efuriui, & non dedilris mihi manducarei douuos o 
caíligo,porque tiuc fome,&não me déíles o paõ; iíto hc, 
porque tendo o pobre fome,não lhe deites o paõ : deites 
lugares tirão commumentc , que pera Dcos nem hàou- 
tro merecimento, que o da címola, nem outro dcfmcreci- 
mento,que a falta delia ; hc pcnfatncnto fabido , & não 
faz a meu intento. O que noto hc,que não d'\7., periui, (0 
dediflis, fcxúo efuriui,<§ dediflis, não diz, pedi, & deítefmc 
o paõ,diz, tiuc fome,& dcltclmc o paõ ; não diz, acodi- 
ítcfme, porque pedi ; diz, aco iíteime,porque nccefsitci; 
não diz, petiui,(£i n»n dediflis> diz,-efuriui,&nen dediflisçiko 
diz,pedi,& não mc debites o paõ; diz,ncccfs'tei,& nãome 
déíles o paõ; não diz,não mc acodiíles,& pedi; diz , não 
meacodiíles,& nccefsitci; pois vós tomai o prémio, & 
vós recebei o caíligo ; não dà Deos a gloria naquclla 
fentença a quem dà efmola ao pobre, que a pede ; dà a 
gloria a quem dà efmola ao. pobre,que ncccfsita;a quem 
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dà cfmola ao pobre pc'o ver necefsitar,& nãopeloouuir 
pe.lir: efuriuiJedijhs : & condena a quem vè neccfsitar 
o pobre,& não Ibc acotlc-efifriui^ & non dediflis, Faco cu 
agora liúa coniequencia:ie Dcos condena a quem vè nc« 
cefsirar o pobre,&não lhe acode-,muito mais condenara, 
a quem o ouuc pedir, & não lhe* defere : fe por não focor- 
r.cr a neccfsidadc do pobre* viíla condcna;majs condena¬ 
ra por nao deferir à petie iõ do pobíe ouuida. Pera vos 
aluardes a titulo de elmokr, não baila o menor mereci¬ 

mento da elmola, que coeíiílc em a dar a quem vola pe¬ 
de, importa o mayor, que he dar a elmola a quem ncccf- 
íita; & pera vos condenardes a titulo de não cimo ler, não 
íe cl pera o major dclmerccimento na elmola,que hç não 
a dar a quem vola pede,baila o menor, quehe rião a dar a 
quem necefsita. 

Muito le paga Deos da cfmola , que fe dà antes dc 
fc pcdii,quc le dà à viíla d i nccefsidade, & não às vozes 
da petiçaõ; porque afsim acodis a duas eoufas,à neccfsi- 
dade, que o pobre padece, & ao pejo , que tem dc pediri 
dando a cfmola acodis à nccefsidade ; & dandoa íem fc 
vos pedir, acodis ao pejo : tres coulas concorrem na cf- 
moía,neccfsitar,pedir,receber; nccefsidade, periçaõ, re¬ 
médio : tomou Dcos por amor do pobre a nccefsidade, 
ejuriui, necefsita,& padece com o pobre ; tomou o reme- 
dio-Jedijlis mthi \ recebe com o pobre: não tomou o pe¬ 
dir, naõ diz que pede com opobre, com o pobre ncçcífi- 
ta, & com o pobre recebe , mas não pede com o pobre: 
tudo fofre Dcos por nòs , mas pedirnos não fofreo ; não 
acabou Dcos coníigo aucr dc pc-lir com o pobre, pade¬ 
cer, & receber fim , tudo fofreo Deos por amor dos lio- 
fncns,& com ícus pobres, pedir não : & afsim naõ qucr, 
que obrigueis a pedir o pobre, não quer , que cfpcrcis a 
pctiçaõ> quer que cfprcitcis a neccfsidadc; pagaruosha 
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a cfmola que dèítes à petição do pobre , como dada ao 
pobre , porque eile naõ pedio com o pobre ; pagaruosna 
a ei mo! a, que dèítes à necefii Jade do pobre , como dada 
a fuá pefloa : JeMis rAihi; porque clle nccelfitou com o 
pobre,efuriui: Esmola que le daànencaô do pobre, daíe 
ao pobre; cfmola que íc dà à necc.sid ide do pobre, dale 
aChrifto' Eftcnde Chriílo a mão a receber, não abre lua 
boca a pedir: là diíTe o outro: Ma/o emcr^qitam rognre: que 
]Ik> fahia mais caro o alcançado por rogos, que o acquiri- 
âo nor compra; nem hc occulta verdade-, nem tom mant- 
fcfta a rezaõ: cita pódc ler , porque po!a compra tal vez 
fediminuem riquezas: nos rogosfempre fcottcnde oal- 
uedrio: comprar.be largar de ly poflcs;pcdir,he encarce¬ 
rar cm fy liberdades : com o que fc vos entrega na com¬ 
pra,vos pagaõ; com o que fe dà à petição, vos obngao: 
& como a obrigaçaõ, em qqc vos põem, fcjao grilnocns, 
ciue vos lancaõ,ficais tendo de catiuo o que tendes de o- 
bri^ado : & quem não efcolbcrà mais a nufceia de luim 
pobre livre,que a fortuna de hum rico catiuo ■? antes,que 
Jênhorear riquezas,dominar liberdades? 

Nem podeis cfperar rogos cm Clriíto; nem nas 
dilaçoens da cfmola os dcucis occaftonar ao po¬ 
bre : fe cfpcrais que vos peça o pobre, fazeis paga.nao 
dais cíinola-.óquc fe pede, ja fc não da, reíl-tucfie: o qu* 
fe dà à iníhncia,& petiçnõ do pobre , nao he chandade, 
he juíbca : & porque naõ he charidade, ja naõ he cimo- 
la; porqúe hc juítiça, ja hepagá; depois que o pobre pe- 
dê,tém direito no que pedio : na oraçno Dominicanos 
prfi-.ia o Senhor afsim a orar: Panem mjlrum da nobis: Sc* 
líhofdainos o noflb paõ; como afsim ? ja hc nofio, antes 
de ndío claDja he nofio ar.tcs.dc dado; porque henouo 
depois dc pedido,&hc pedido anres de dado. Sc Deos o 
dera à neffii neccfsidade, fora feu; daua o pao , que era 



femcípcrou.&deu o à nolfa petiçaõ.pois hc noíTo.deu ja 
o paõ,que era ncflò:panem noflrum: a mcfma pctiç íõ : da 
no bis,o eftà fazendo noíTò : panem nojiritm: fc cipo r ais a 
pctiçaõ do pobre, fazeis paga ; fe cfpreitais a neceífida- 
dc,dai$a cfmola;depois do pobre vos pedir, diisdo 
feu,não lhe dais do voíTo: tratou o Senhor com Philippé 
de acodir à ncccfsidade, que cftos tinhão, Sc não cfpcrou 
petição,que fizeflem. 

Dixít cij Philippttm: •vrJe eme mus panest notem, não 
cOnfulcou a cfmola,mas fómente o modo delia. Suppos 
como certo,que auia dc fazer a efmola.confultou o mo¬ 
do, & forma,em auc 1c poJia fazer: 'undet donde ? como 
naõ coníuita a cfmola? 8c o modo fim?o modo fim, a ef- 
mola não ? afíim hc, aduirtão ; a cfmola era noto¬ 
riamente boa ; acodir, 8c focorrcr com cfmola a ncccííi- 
tados, não podia ter duuida, o modo fim ; matérias noto¬ 
riamente boas não fe confifltem. Exhortaua o Senhor a 
todos a leu feguimento, & a curfarcm naquclla diurna cf- 
chola, como os outros difcipulos & por lemelhanças di¬ 
zia , Quis cx 10lis volens turrim adifcare, non Jcdens prius 
computa: quem houuer de lcuaiuar.&fundar torre,ha pri¬ 
meiro dc confultar fuas poíles: dizia: Aut quis tex iiurus 
cõmitterc bellum adi/erfitsaliam rege/n,non fedens prius compu¬ 
tei: o Rey que houuer dc publicar guerra , & aprefentar 
batalha a outro R<y,bà primeiro deeonfidcrar.&confu!- 
tnr as forças dc luas armas: applica o Smhor.attcnum a 
diucrfiaade: Sit ornnis ex lobis, qui non renunciai omnihus, 
quxpofsidetpionpoteft meus cjfe dijcipiilus : afsim o que não 
larga todos os bens, não pódc fer meu difcipulo-,houve¬ 
ra dc dizer pera fer confoquente às fcmclhanças,quc pro- 
pas,& ao rnoJo dc as proporjafllm o que naõ coníuita,& 
confidera fe pódc renunciar rodos, os bcns,& feguiVttiè, 
âo pòdc fer meu difeipuio; &não aísim: oé naõ icnúcra 
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todos os bens , não pòde fer meu difcipulo: o que ha de 
fundar torre,hà primeiro de confultala;o que hade fazer 
a guerra,hà primeiro de confiderala;oquchà de fer difci¬ 
pulo, n: ohà primeiro de confidcrar,& conòitar a renun- 
ciação dos bens? a fabrica da torre, a mathina da guerra 
faõ matérias de confulta, a rcnunciacaõ dos bens não? 
Afsimhc,quc a renunciaçãodos bens por Chrifto he ma¬ 
téria noto;iamente boa, não fofre confulta , pede logo 
execução; lcuantar torre, ou não, | óde ter bom, pòde fer 
mao: fazer guerra, ou não, pòde ú r conuc n ente, pòde 
fer difccnucnicruc ; renunciar os bens por feguir a Chri- 
íto.não pòde fer mao, nunca pôde fer difionuen;ente-, he 
ina ter ia notoriamente boa, nas outras matérias preceda 
.confulta a execução,confelho à praxe;em feguir a Chri*- 
ílo haja logo deli bera cão,não preceda confelho; haja fó 
oxccuç.aõ,i.ão vá diante confulta: o edificar torres,o pre¬ 
goar guerras,pede confelho;'o feguir a Chrifto, o renun¬ 
ciar bens por ellc,pede logo cxecuçaõ : Sic omnis exvobis, 
<jiu renunciai. Sc confultais matérias notoriamente boas, 
fazeis hum grande aggrauo,dais hum roim indicio, fazeis 
aggrauo à matéria,fendo boa, julgaila por duuidofa, dais 
indicio de pouco entendido, pois vos moftrais duuidofo 
no certo; infinuacs opinião,no que houvereis de ter feiê - 
cia. Nem arrojar no difficil,neni deter no manifefto: tal 
vez o muito confiderar, he pouco entender : & como 
precipícios nas duuidas afsim efcrupulos nas cuidencias» 
faõ partos de húa limitada rezão? 

Sc Deos hoje confultára com feus Apoftolos, fe 
hauia de dar cfmola,fc hauia de focortcr a cílesnccefsita- 
dos.ou naõ; hum hauia de dizer,que os defpediíTc;dcshu- 
mano! outro,que ainda não era tempo; cruel! outro, que 
nem hauia pera o CoJIcgio Apoílolico, quanto mais pera 
cftranhos: auarento i Proponha hoje o Principc cm fcu. 
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co.ciho/c fc hao dc fócorrer noífos Irmãos,G cílão nas In 
dus,falroidc armas f dc genrc, dc nauios.ha dc vir hum 
dcfconfiado dizendo,não lia dinheiro pera unto appara- 
t o; hc VOZ dc Philippe, nonfufficiunt-. ha dc vir outro me- 
droío ; Senhor, hâ tlcz.ou doze nauios, não baftaõ pera 
ca, quanto mais pera là,&pcra cà; hevoz dc André , fed 
Intc quidintcrtatosMte vir outro inficl:não,fenhor,là te, 
Ja íc podem remediar: ido hc perdermonos; hc voz de Iu- 
áxs-,vt qutdpedido hxc'. hc trèdor: propoz o Principc cm 
coniclho matéria tam notoria , como focorrcr a noflos 
Irmão-,pos não ha dc faltar, quem o impida, ou por mal 
animado, ou por peor entendido ; ó fc como no votar fc 
elcreucm as tcnçocns,fc leraõ também os intentos i fo- 
corro a nccefsitados he matéria notoriamen te boa,não fe 
con(ulta,coniultelc omodo delia: vndeememu;? 

Confulca Deos hoje cojy Philippe o modo da cfmo- 
la,& nao a cfmola vnde ememus panes ? porque mais com 
1 hilippc.quc com outros Apoftoios? Rcfpondcfc.porque 
era mais rude dos Apoílolos; & pera com iflo moítrar 
nao neccfsicaua dc confelho; que não o pedia, mas quesò 
oouuia ; riao lOÍio a rcpoíta ; não me aquieta a rezaõ 
ddla: nern ha fundamento pera fe dizer, que Philippe era 
ornais rude de todos ; nem moílraua o Senhor menos 
nao ncccfsitardc confelho,fc a nenhum o pedira; dc mais, 
Sue como o Senhor em perguntar confelho a Piiiliopc,' 
nos dauacxcmp.o, não nolodaua pedindoo ao maisiino- 
ante,porque nos o dcucmos pedir ao mais fabio. Diuo, 

Je.confultou a Philippe , porque mais intclligcntc da 
natcr.a,& a quem cila tocaua; ellc exercitaua o. officio 
o elmoler no Collcgio Apoftol.ico: exiftmo^quodhasc mi. 
Wenapenes P/nlippum erqnt-ynão tirou o Senhor o officio 
c procurador a Judas,pelo não defacrcdi.tar , mas deu 
«xercicio delle a Philippe, pera o bem fazer; alguns 
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tc o nome do officio,outro lho fazendas o tinha de pro* 
pricdadc.S .Philip pe de feruintia.aíTim dcue fazer oPrin- 
cipe.fe fe não fia do vaffallo, deixelhe a propriedade por 
amor da afrontájdè a feruiniia a outro pera fegurança-, q 
hfCOj de infiel no cargo,não os occafionou a propricda- 
dc, mas a fcrvintia dclle. Era pois Philippe intclligcntc 
na matéria,& tocaualhc; hãofe dc confultar as matérias, 
não só com quem as cntcnJc, mas ainda com quem cl.as 
tocão. 

Que fe ha ião dc confultar as materias com quem as 
enicmie.não ó prouo,quc hc muy claro,moílro o lcgúdo, 
ouc não só com quem as entende, mas tom quem lhe to * 

Cenefi. cào. Pe r-.,unta hum Doutor de minha fagrada Religi àm, 
«acuelie limar tio Genefis : /uciã/nus homiziem , crcemos 

, r n o hcmcm.dTz o Scnhorspcrgúia cllc.qual das pcíloasfala, 
Chr\jcj.. & cQnl qucn, ? & recende dc Sam Chryfoftomo: 

Ad quem, inmút, faciamus Hotnbmnlquis autem alius , niji 
ilí: iiuvnii coníilij angelus ; ilíe ddmiralilis conjiharius,po- 
teus , primeps peeis ; pater fu:uri Jeculi , vnigenitus Dei 
jllius i eme o Padre Eterno faila aqui a feu filho a 
aortjUC mais falia o Padre ao Filho , que ao Sp rito 
Sando > Rcfpondc, que ifto era huma, comocon* 
fulu, 8c diuino confelho , & queo SpiritoSanâo hc 
amor, o Filho fabedoria; vem a ler, que o Spiriío Saneio 
por força de fua proccflãõ fac amante,&não intelligen' 
ic; oFiihopor forca da fua fae intclligcntc, & não r 
mamo ; Ge não fe confultão bem as coufas cotai o amer, 
oi alfeieão, fonão com a rczàm , 8c intclligencia , »-a0 
com o Spirito Saneio amante das coúfás , mas com 0 
Verbo intclligcntc delias : ftgoo o que diz Auguiti* 
nho , que o Pny confubc o /ilho.áí não oSpint^ 
Sacito : Loquitur Pater , arlFilium; não admitto a te 
y.ám elo modatno , que Deos.r.ão confuha as cOU* 
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com fcu rrror , fim confulia ccm feu amor todas 
as mcrccs, que ros faz , que sô o amor diuino vota 
que Deos no las faça ; a rezam perfuadia o contrario; 
cm nos fazer Deos mcrccs , fegue mais fcu amer, que 
fua fabedoria; mais o Spirico amàntc,que oVcrjjo intcl- 
ligente. 

Confultou Deos pera a criação do homem mais o 
Filho,que o Spirito Sandio,não porq oFiilio era intelligê- 
tc,& o Spirito Sandio não porforca de íua formal proeef- 
faõ;fcnão porque a materia,que ferrataui.nãofó a ente¬ 
dia o Filho,como igual mente a entendia o Spirico Sãdro; 
mas porque tocaua ao Filho, & não ao Spirito Sandio: 
vejdL<y)Facid/mts hominemj&a. Deos a fcu Filho,ad imaginem 
tio firam ;íorm cm o s, & tiremos o homem por nelTa imagem; 
as rczoès de imagê de Deos tocão só ao Filho, & não ao 
Spirito Sandio : imagem hcl.ua reprelentação; o Spirito: 
Sandio não hc imagem deOcos, porque procede por a- 
mor.quc não reprefenta as coufas, que ama ; o / iího he 
imagem , porque procede por conhecimento , que repre¬ 
fenta as coufas , que conhece: traraua Deos aqui .de for¬ 
mar , & tirar o homem por fua imagem, que he fcu Fi¬ 
lho , tratauãofe fomente rezoens tocantes ao Fiiho, 
quaes faõ rezoens de imagem , pois ainda que o Spi¬ 
rito Sandlofeja ram inreliigente da materia , bem que 
não porforca de fua proccflaõ , como o he o Filho, 
com tudo , porque lhe r.ão toca a materia, como ao Fi¬ 
lho» confultafe na materia oFiiho, não o Spirito San¬ 
dio; porque fobre ícr a materia entendi da do FiÍto,cra fm- 
gularmentc pertencente ao Filho. Naõ fatisfaz o Prín¬ 
cipe fe ha de confultar,pcnho por cafo, matérias de guer¬ 
ra, não fatisfaz ê confuitar os q a entende , mas aqucllcs 
a que toca; os q a trataõ;hade tõfultar o Gcncrahclvle- 
ftre dccãpo;o$ tapir£ês,osofíkiaes,õc goucmão.ofoldado 

valente, 



ao _ 
valente,que a faz; ha dc ouuir , não sò quem andou na; 
guerra,mas a quem aííiílc neila; não baila íaber de guer-. 
ra, importa conhecer deita guerra;:a confulta não hà tã-« 
to de icr no Paço , maisíe ha de fazer no capo ; o confc- • 
llieiro,quc de càvota, hc conselheiro cipcculatiuo ; o da 
guerra hà de fer pradico. Philippe naõ fó entendia,mas 
por officio , ou exercício dellc 1 hc tocauaõ maicrias de 
cfmola,com ellc as confulta o Senhor: dixit ad Philippumi i 
v/ide ememuspa/iesiSc pc ra votar bem.nãosò fc ha dc cn-i 
tender, mas ha de tocar, & pertencer a matéria, como 
votara nos coníelhos aquclle, a quem não só não tocão 
as matérias,mas nem as entende ? o qué fobre faltar na 
pratica,falha no juizo das coufas ? hc Defcmbargador,& 
vota em matérias tam graucs.como de vida,& fazenda, o . 
qucvay bufear quem lhe tire,deforme a fcntcnca dos au-. 
tos; votaõ Ecclefiaíliçoscm coníelhos dc guerra; Prela¬ 
do,cntrcgaraõuos oue!has,não*ro$ encomendàraõ folda- 
dos; faluo fc cm noíTo^ leocns (tal hc a inconílancia de 
tempos)ja confideracs ouelhas; gouernão a Monarchia, 
os que nunca gouernàrào mais,que fuas cafas ; dc alguns 
nãóifcy fe bem; & mal fe.decora a política dc hum Rcyno : 
na economia de húa cafa : auenturada , não venturofa 
Monarchia, quando a voiucrfacs governos da republica, 
fó foraõcnfayos experiências dc húa f.imilia. Vota em 
confclho dc citado,quem nunca o foube tomar; mal ap- 
prcndeílcs as conuenicncias de voíTo citado, dc atreueifr 
uos examinar as rezoens de citado Jo Principe ? mao di- 
cipulo no que aprendeítes , meítre no que não profcíTa- . 
ítes? ao que arrifeado fc entregou ao rio, como feguro o 
fiaremos cm hum mar? fc cotiardc a marear as velas de 
hum barquinho; oonto bifarro afsiíla ao leme dehú ga¬ 
leão dc citado? 

Ouuio o Senhor a rcpoíta dc Philippe,deferio a prp- 
poíla 



2 I 
poíla dc.Andrc:<r/?/zw wj híc&c. diíTc Andre: Senhor, 
aqui eílà hum minino, que traz finco paês , & dous pei¬ 
xes: tomaos o Senhor em fuas diuinas mãos, com cllcs 
banqueteou erpiendidamenre os necefsitados; & porque 
aqucllc paõ era afpcro.panes ordeacees; por iflo;os toma 
nas mãos pera os tornar ntimo;os>& precio{os:Ordcacevm 
accepitpanem, fedfrimarium\reddidh;»dríTe hum cfoáptut 
rarro; ao pobre haucis de dar do miíhor,& maís-precioib* 
HiaS Pedi o & S.Io iõ pera o templo , achàraõ à porta, 
que íe dizia Elpeciofa hum pobre: adportam templi,qu<c 
duitur Spcciofa,como parece bem hum pobre à vcílã por¬ 
ta,como a faz dpcciofa,naõ podia deixar de fer eibcciola 
a porta,aonde cítaua hum pobre: pcd;o o pobre cfmola 
aos Apoíloios, Pedro refpondc: nrgemitm, & auram non ejl 
mini: homem,cu não tenho prata,nem ouro, que te dar; 
correofe Pedro de não dar efinola, fem primeiro prote- 
ítar,quc não tinha;que tendo a não deis, não fefofre'; ao 
ponto : Apoílolo íãndo , ainda não ficais eícufode dap 
efmola, que não tenhais prata,nem ouro, day outra cou- 
ia,fc diíTcrcis,nada tenho,ficaucis efeufo ; não,diz Pedro, 
eu nao tenho prata,nem ouro,pois naõ dou cfmoIa;diui- 
namenteentendeo Pedro,que ao pobre fe hauia de dar o 
roais prcciofo,os metais de mais cílima,a prata,&o ouro; 
vos têdcs prata.&ouro,&dizeis,q não tendes q dar ao po- 
z*cJ Parque não_tendes Iiurn real de cobre pera lhe dar, 

edro diz,que nao tem, que dar ao pobre,porque não tê 
prata,nem ouro pera lhe dar: rico,nobre,fidalgo, titulo, 
prelado , tendes prata, & ouro pera os geezes dc vofios 
caua 11 os , & não tendes prata, nem ouro pera os pobres 
dc Icfu Chrifio i voíío cauallo eílà comendo, & roendo 
prata,& ouro ; & o pobre , não digo cu não come ouro, 

as nem paõ tem ? dais ao vofio cauallo, deixemmo af- 
um dizer, dais ao yoíTo cauallo hum bocado dc ouro; ao 

pobre 

Afí. 



il 

Ambrof. 

pobre de IÊS V Chriílo não dais hum bocado dc paõ 
Queixahcciti de S Amhrofio: Pecunh/n pauper quxritfg 
noithabetptn:m,p3Íl.tht hann££non habct^is cjuuí tuutãu- 
rum jubiinúbui mandit. Se Chriílo vos pedira efmola, 
dcrcislhc do melho',&do mais preciofo ? S;m: pouca fe: 
fe o oobre a pcde.Chriílo a recebe: dsdijlU mihi t a efmola 
ta mofe dà a quem a recebo, como a quem a pcac: & cu 
duuido fe hc maior a obrigação dc deferir ao pobre por 
eòriílo.fc a Chriílo no pobre? Ponde eílc acomecimetô: 
vem Carifto,pcdeuo3 elmola cm nome do poore , como 
o pobre vola pede cm nome dc Chriílo. a quem aucis de 
deferir mais-, a Chriílo em figurado pobre , ou ao poorc 
ê nome deCiiriílo? aChriílo como pobre,ou ao pobre co 
mo Chriílo? Todos d.zcis, que auicis dc dat an tes a cimo 
la à pclToa de Chriílo cm figura dc pobre,que a pcíloa do 

pefibad--— 
lio,diílo não darei rezão,mas darei proua. _ 

Quando os difcipulos do Senhor cllranharao a isíag' 
danela os tlifpc.idios dos precio os unguentos, que derra¬ 
mara aos pòs dc Chriílo, diffcraõaffi.n: Vt quid petdttu 

Matth z6 hac? poiuit enim uniittntum iflud xenundari mudo, (y <*<*1 
pauperibus ;cllcs gafitoscftauaõ melhor empregado; no po¬ 
bre; não tomo daqui a prcua , ou porque muy clara, o> 
porque rne pòdem dizer,que a rcprehcnfao nao toy acer¬ 
tada: formo a orou a da repoila do Senhor : Qiftd nv d 
eflis, refpondeoelic, huk mulieri, »pu$x*mbomm operai 
eâ in mcxum fsnipir pauperes baUUtís vobijtum, meav 
non femperbabelitis: não calumnieis a acçaodcíla moh » 
que hc boa,& louuauel; cílcs gailos cílao muy bem 
pregados cm mim;&por hora melhorque no P0111-’ 
gora faz o texto contra mim ; logo o tenho por ^ 



Senhor,& porque efião cíles gaito: mais hem emprega¬ 
dos cm vós,quero pobre? Da rezão que o Senhor da pe¬ 
ra preceder ao pobre, tiro que o pobre lhe a de preceder 
aelic,quco pobre citandoa$ çoufas,& termos iguacs pre 

, cede a Chníto : aduirtão a rezão do Senhor . Nam 
femperpauperes httíeiitis 'vobijcum, me duteni non femper ha- 
íehitis-,com rezão me antepòzcítamolhcr aos pobres,por 
q sêprc tereis aos pobres cõuoíco,a mi não fempre. Logo 
lp Chriílo eítiuera conuofco fempre, como cítcue algum 
tempo,não feria Chriíto bem antepoílo ao pobre, não le 
rião os gaítos, &difpe«dios também empregados emChri 
fto,como no pobre:bem fc fegue, pois deu por mais bem 
empregada a cfmola,& obfcquio,quc a elle fcihe fez, do 
que fe fizcílc ao pobre,por nao aucr de citar fempre con- 
nofcco,& o pobre fim,preccdeoChníto ao pobre,porque 
cftaua menos tempo comnofco.que o pobrcjmas fc o po 
bre eítiuera tão pouco terrí^b comrinfco ;como Chriíto, 
ou Chriíto tanto tempo comnofco como o pobre,prece¬ 
dera o pobre a Chriítp : cm termos dcíiguacs precede 
Chriíto,cm termos iguacs pretede o pobre: melhor he‘lo 
go dar ao pobre que a Chriíto,ao pobre,que pede cm no- 
me dcChriíto,do que a Chriíto fc vos pediíle em nome 
do pobre: pois fe aucis de dar o melhor, & mais prcciofo'" 
a Chriíto,dai o melhor,& mais prcciofo ao pobre. 

Das mãos do Senhor aquelle pãofahio multiplicado 
pera as dos Apoíto!os,& das mãos dos Apoítolos fahio 
multiplicado pera as dos conuidados; à mãos de que tu¬ 
do lac multiplicado,& à mãos,de que tudofae diminuí¬ 
do. Cào dinheiro,o luítento,que paíTa , & corre muitas 
mãos,do todas cilas faediminuido,& cada qual fac mc- 
r.os:facm de Lisboa pera Eluas fecccentos mil cruzados 
cada annOjChegão fetcnia,faem fetenta cada mes , chc- 

L> gão 



2.4 
£Tão iccé;não '-O' efpanrcis, hc cnlid. dc c’c mãos , corre 
poi muitas mão-,rega e a dias,cu as mãos a cilc: & aífi 
che ra o pão por tantas mãos muy diminuído aos ioida- 
dos,quecm vcíTas mãos fc 1 ão mu.tiphquc, fo.rcfc , que 
não clperamos milagres: qu< ncllas ic diminua,não fc ío- 
fra , õ não confintimosfurtos,não queremos vofTasmãos 
mila vo^as, haítão que fcjão íieis . Diuinas mãos asde 
Clir fío, que o paõ que receberão das mãos daquellc me¬ 
nino,o derão multiplicado nas mãos dos Apoíto.os, que 
o pão que receberão das mãos dc Chrifto,o paíTarão mui 
tiplicado às mãos dos conuidados; deíintereíTadas mãos 
as dos conuidados, que o pão que receberão das mãos 
dos Apoftolos o dauão húsaos outros multtplicado;mul 
tipiic oufeo pãonasmãosdc Chriíto,nas dos Apoftolos, 
nasdòs conuidados,mil modos bufca,& aflcdta o Senhor 
pera multiplicar as efinotas aos pobres ; pellas mãos as 
vai'multiplicando. 

Prefcrcuç o Senhor o modo,& cautela,que auemos de 
. t 6 Suard<n na cfmola: Nefeirit fimflra tua quidfaciat dextera 
d ' tua: quando voffa mão direita fizer a cfmola, não o faiba 

a cíqueidarquc quer dizer,não faiba a mao ciquerda da 
cfmola,quefaz a direita? podefe dizer, q prohibio o Se¬ 
nhor à mão cfqucrda dar cfmola,porque dcfcja,quc a ef- 
mola ítja prcmpta,&expedita;& a mão cfqucrda hc tar¬ 
da^ direita expedira,& prompta cm fuas accoès: cmfim 
não fei que tem a cfmola com a mão direita , cà a mão 
direita hca da cfmola: lá os da efmola faõ os da mão di* 
reita *. mas verdadeiramente não parece eíte o rigor das 
pala uras , po-.que o Senhor não diz que a mão ciquerda 
não faça efmola .masque não faiba,que a dire ta a fez; # 
pois naohe bem, que duas irmãs tão amigas,& vnidas c° 
roo duasmãos,t omuniquem feus fcgrcdosíacompanhao 
fc nos caminhos,não íc feparão na habitação, hãofe c 

r diuidir 



^fú d:r no figredo! !x pouca confiança da mão c'cu5r. 
da; Kc mima ourela n i direita : todo.' os mais li arédos 
comunujucin.os da c.iiioia não; efeenda a direita à cf- 
querda a eímo.a.que f„z | era maio: iuciodo pobre; faõ 
rooJoi de dobrarv& multiplicar a eíinola; lc a mão clduer 
da loubera , que a direita deu cfmola , derafe por delo¬ 
ngada de a dar;poi$ nãoo faiba.pera que a dè também- 

quer Deos,quc a mão direita dè húaelmoia, & que a cf- 
qutrjafaça outra;faõ ardiz,& inucncoês que Deos vfa 
pera negociar pera o pobre multiplicadas eímolas ; vai • 
aasmultiplicando pelias mao*; & vós muyto enfadado 

lc o pobre tal vez vosieuou duas ehnolas, òc faz grandes 
diligencias o Prelado no dar da eímOij, pera que não a- 
conteça leuar omefmo pobre duas cfmolas,prcudenboo 
nopateo tres horas,te fc acabar a elrnoiaiprendcoPtela- 
do o pobrchúa manhãa pera lhe dar hum real de cobre, 
entretantoganhaua elle trctfmal actmdictonada cfmola,’ 
pois fe dà com condiçoês de prizão;pera fair o pobre da 
mifcria,primeiro ha de entrar cm carcerc,pera o libertaf 
de húa aflição,aucis de fogeitak) a outra; & vem o pobre 
a- fair dal li mais contente com lua foltura.quc pago com 
outra efmola: auarenta redenção, onde o refgarcdc húa 
pcna,he com obrigação,& catiueiro de outra; pernic iofa' 
uoca,em que le liberta a pena , & lc encarcera a pcíToaJ 
odea rêdahe aliuio,õdcacafa heprizão. Vos digo muito 
enfadado eõ o pobre vos enganar, & leuar duas cíir.olas, 
otDcos afleâa engan iruos,ou defeu Jaruos a mão cfqucr 
da,mandado à direita,que lhe não diga aefmola que deu, 
pera a cfqucrda dar a fegunda. 

AereqCiiLo,que aueis de dar ao pobre o que tendes, & 
o que não tendes,o que não tendes? fim , aqui deu o Se- 
ohor o que auia,que crão os flnquo paês,& dous peixes, 

o que não auia,multiplicando tudo. A hum mancebo 
• b D z defe- 



Matth. 

lui.34- 

Matt. 8 

•V 
<Kciorode fcguir ao Senhor,manda ellc, que vá priírci- 
?o vender Vudo o que tcm,& oque tirar da ver.da dc aos 
pobres- Vais& vende omitia,qua babesM dapaupenbus&Q- 
nhoí pera uúe faõ cilas vendas, & compras > ha de dar o 
d nheiro aos pobies,và logo dar as podes,as riquezas,os 
bês as herdades,as alfayas.com que fe acha aos pobres, 
pera que primeiro vender a ricos , & então dar o dinheiro 
nos pobres* He gaitar tempo, dè iogo tudo eom que d^ 
preíente fe acha aos pobres,& logo vos figua-, notem,que 
vende ganha na venda,multiplica, & acrccenta o que ti¬ 
nha-vende o que comprou por mais do que o comprou, 
pois vendei X o Senhor,pera dar ao pobre pera que lhe 
deis ido,que tendes multiplicado; aueis dc dar ao pobre* 
não sò os bens da fortuna,que tcndes,roas com os da to 
tuna, que têdcs.os da induílt ia.qtre negoceardcs:aucis 
dar lhe voflos bês aerciccntados,&mulriplicados:cm m 
o que tendes,8c o quê não ttfifdcs.Pcra o fcgu.rcm a clle, 
so manda largar bês.?w non renunciai ammbus ,quce pojsi- 
da, ncapotefl meus eíje difàpulus , pera dar a pobres manda 
venderfvende bens: por amor de Chriílo bafta renuncia- 
cão de bês.per amor do pobre, ha deaucr venda dc bes; 
quanto a Chriílo , baila pclla renunciaqao deixar o que 
tendes,pera o pobre aueispella vêda aequirir o que nao 
tendes. Pedira hum mancebo,que defejaua leguir a Uiri 
fto hccncapera ir primeiro dar lcpultura ao pay_, o Sc- 

' niior anão deu:fine mortuosfepelircmortuosfuos ■ fcguir* 
Chriílo a toda aprcíTa.he o que mais iinpoi ta. Senhor,! 
o feguiruos a toda a prcíT.i.hc o que maisimpòrta-, man¬ 
dai dar os bês aos pobres,que fe faz mais depreda,& nao 
vender primeiro a ricos,&defpoisdar aos pobres que ie 
executa' mais deuagar. Sofre Dcos detenças cm feu Ie- 
guimcntoXc redundarem cm proucito,& acrecentamen 
todos pobres tobra de roifcricordia cxcrcitadacom o 

* ipro" 
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r jprio P ay, que detcm,&ti4ardadc Chriflo, não a fofre: 
fiuemortuos: obra dc mifericordta exercitada com o po¬ 
bre,que dctcm,& retarda dc Chriflo,não sò a fofre , mas ~ 
aconfelhaa;nem sô aconfclha, mas roandaa : vade,■vende, Luc- ia< 
Ja,& fequereme; por todasas yias,& modos querDccs,& 
procura,fe acrcccmc,crcea, &fe multiplique a cfmoJa a 
icus pobres. 

Noto neíla cfmola.que o Senhor hoje fez, húa coufa, 
que parece,que contradiz a liberalidade do Senhor , & 
multiplicação do pão; parece que emfi mcfma fc contra 
ria cita cfmòla;chegcu muito ao longe,& não chegou ao 
pcrtojchcgou ao longe: cúm fulieuajjet oculos, atè onde fe 
cítcnderão osolhos diuinos, atèos derradeiros que eíta- 
uãonaquellcs milharcsflia vofla efmolade chegar ao lon 
gc,não sòao pobre que vola pede à vofla porta , mas ao 
pobre,que nccefTitacm fua cafa . Prclado,aueisdc fazer 
efmolaTnão sòa voíTas oucllms,masàs alhcas,não só aos 
da vofla,mas aos da Dicccfiamca;ao*s eflranbos;vedc,cf- 
ten.lei os olhos ao longe.Áqucllc dinheiro, queIuJasla¬ 
çou no Templo,não ic guardou,nem enthcfourou ; mas 
tomou fc refolucão cm confclho, que fe compraflfe delle 
hum campo pera enterro deperegriros, in fepulturam pc- 
regrinoruM'Jk. dculc a razão cm confelho, quia pretium fan , 
guinis e/l,porque hc preço do fangue dc Chriflo ; diurna Ma n'x~ 
razãojd uinoconfelhO;ainda cj dc Pharifcuslcntcndcrão, 
que o preço do fanguede Chriflo não fcenthcfoura, que 
ha de abranger tambem acftranhos,& pcrcgrinos.Prcla- 
dos da Igreja Jtcclcfl ifticos,Beneficiados, voflas rendas- 
faõ pieçodo Cangue di Chriílo,faõ património fcu;prc-i 
ço dc f n^ur cíc Chriflo não fc cnthefoura,>/<?/? licet eos mit 
Ure in corbmam, quia pretium fanguinis e/l. Ay dc vòs Pre¬ 
lado,que ha tantos annos cnthefourais pera cõprar 
ior Bilbado, pera negociar hum Capcllo, pera fazerdes o 
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i8 ^ n ò gado ao fobrinlio.pcra doftir n íobrinha, pera eng 
iardes acafadc vollo p.»y,pe;a cd.-licar gráces palauos, 
quintas,cafas de recrcaçao.não cO.Ju-vcis a natureza de 
ítc preço, &dmheiro;hc preço do langue d Clinílo , hc 
patt imo.no hu, tirado dos pobres , pera o tornardes aos 
pobrcsjfc tèJcs latis feito jà aos yofios,ainda náotonuê fa 
zcrthcíouro,acudi aoscílranho$,aos peregrinos, infepul 
turãperegri/iorú,qi<ia\ prctiufanguims ejl. S beis o que ellais 

Bcrnard. enthcfourando? S Bernardo o diíle . Chrifli opprobria,fputat 
J!dgetla,clauos, lanceam,Crucem,(£f mortcmjhtc omnia inforna- 
cem auaritte conflànt, (ff pretium vniuerfitatis fuis marfupijs 
includercfeflinant: enthciòurais afrontas, os efearneos , os 
açourcs,os cfpinhos,os crauos,alança,a Cruz,a morte dc 
1ESV Chriílo;cnthcfourais pera volla auareza o preço 
do mundo todo. Pouco rctcue Iudaso preço do fangue 
de Chrifto;mas cíTa brcue retenção lhe rendeo hum ba¬ 
raço. Pecunice Iudamqdlaquyipp compulerunt-, aquélla brcue 
retenção bailou pera o por na forca, como a ladrão: to¬ 
dos cítcsfaõ ladroes,&facrilcgos ; & vòs que cnthcfou- 
rais os vcílidos,& anda o pobre dcfpido, vos queenthe- 
fouraisos mantimentos,& anda o pobre faminto; quãdo 
menos o cudais,a traça vos dcílrulo os veílidos, acorrup 
ção vos entrou com os mantimcntorjdcfgraciado, & mal 
aconfclhado homem,que nem fizcíle thcfouronoCco.né 
o fizcílc na terra , porque cntregaíle efles bês à corrup¬ 
ção : nem no Coo, porque os não dcpofitaílc nas mãos 
dos pobres. Dizcifme.quc também o Senhor hoje man¬ 
dou guardar,& enthcfourar,íW//g/7<?, he verdade , lede por 
diantéi/7£j>mtf/7/:o!bai o fim, pera que não percccfT-m os 
pobres;pera outra occalião;pcra fegunda cfinola : guar¬ 
dai vòs,&enthcfourai,pera pobres com cílc Cim,neperêat 
pera lhe acudir na fomc,& ncceffidadc,&cnthelourai quã 
io quiíbrdes. . , 

Che* 

Db/mpiod. 



o tf, 29 
tomo Chegandot ftã cTriíoía ao 'ongc , não chegou 

dizia,í,o pcrtojchegou aos 1 ílranlios, nso chegou cos A- 
pcrto os,iião icnr.os.quc os Aperto'os comeílcm,pois tá- 
to cnhàojcjãado.coinoas tinb.is?tanto acompanhado a 

#Ciirirto,couio !ogo bai queteandoas turbas,não banque- 
tea os Aporto o.>comoapacentando a crtranhos, não dà 
de comer aos ítus? Poiquc o; Apoífolos ficauão, as tur* 

. bas biãofe,não ncccílitauão logo os Aportolos de furten- 
to,as turbas íim; dcclaromc: o Senhor não fuftcut ou cf- 
tes homês por fome que padcceflem cm -fua vifta, & pre- 
fcnça.íe não pola fome,queauião de padecer na aufen- 
’cia;do Textode outro Euangeliíla no mcfmo milagre: 
Si dimifero cof jejunos in domum fitam, deficient in via; fc os 
mandar fem comer,hão de desfalecer no caminho , não 
diz.quc perecerão àfome,fcos trouxer configo , fc não fc 
os largar de fy: logo cílc banquete foy acodir à fome, que 
auião de padecer na defpediáft$& aulencia,& não à fome, 
que padcccrtem na virta, &preíença ; cftc banquete foy 
preuenção nas aufcncias , não ncccrtldadc na prefer ça^ 
nãt) foi remédio,foi prcfcruaeão, nã foi rcmcdio de fcine 
que padeceíTem na preft nca , mas preferuação da fome. 
que auião de padecer na aufcncia. Tacsfaõ osfentimen- 
tosde húa aufcncia,que melhor fc lhe acode na preferua- 
cão,do quefecuram no rcmcdio. Os fantos Apoftolosfi- 
cauão na vifta,& na prefença, nãoneceísitauão logo de 
fufto nto, que na vifla.& prefença do Senhor , não fefente 
fome na aufcncia , íim . São as clifícren ças das v ftas da 
humana.&diuina feunofuia, porque fc ambas diuerrem 
ofurtento à vida; a humana o faz , porque repetida cau¬ 
to farto; a J u na, poi quccontinuada tira a fome. 

Atè agora fa’eí da cfn ola quanto deu lugaro Texto 
Euangelico;duas razcês vos proponho de fora parte, que 
Vos hão de obrigar a dar cfmola: faõ a valia que rendes 

D 4 r.opo- 
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no pobre o merecimento que tirais da efmola . Nao lia 
valia corno hú pobre,não lia merctintcio. como o de há 
cfmolcr: não lia valia como de hum pobre : grande valia 

Lm. 13. lie pera Deos o diuino Sacramento,maior valia parece o 
pobre: fe allcgardcs que rcccbeftcs o Sacramento;não fc , 
reis tão ouuido,como fe allcgardcs,que focorrcftcs o po¬ 
bre: mil razoes allcgarão no dia vitimo os reprebos ; vl- 
tirnamente fe valem do diuino Sacramento: manducaui- 
mus coram tc,& bibimus,&c. Senhor, nòs comemos àvof- 
famcfa.nós comemos volfo corpo,nòs bebemos voíTo 
fangue,valhanos voíTo corpo.Sc voíTo fanguc ; fejanos bõ 
o diuino Sacramento. O ventagês,ò cxccllcncias da va¬ 
lia de hum pobre. Eftà o auaremo no Inferno , & brada: 

íuc, 16. tnitteLazarum:Pay Abraham.valhame cílc pobre Lazaro; 
por Lazaro me valei: no Iuizo he Yalia o Sacramêto: no 
Inferno tomafe por valia o pobrc;hc verdade , que nc- 
nhúa aproucitou,n'em valc£ no Inferno o pobre,nem va- 

« leo no Iuizo o Sacramento;mas valeria no Iuizo o pobre» 
aonde não valeo o Sacramento ; fcaíficomo no Iuizo os 
réprobos diíTcrão,valhanosoSacramento,quc tomanvos; 
diíTcrão.valhanos o pobre,que focorrcmos-.rcuogàrafc,ou 
nãofe dera contraclles a fentença;» perdição eílcue,c/«* 
riui,& non dcdi(lis\ comungarão,& condenarãofe : falua- 
rãofe,federão efmola : o Sacramento recebido não ar- 
guçinfaliuclmcntc afaluação ; perderãofe também, os 4 
receberão o corpo,&fanguc dcChtiílo; o pobre foc cor¬ 
rido argucinfaliuclmcnteafaluação,faluarãqfc os que fo 
correrão opobrc:a efmola infaliuclmcntcncgocea a lai* 
uação,os que a naõ dcraõ,pcrdcraõfc;/n? malediãi, efuriui, 
& non dcdiflis: os que a deraõ faluarãõfc. Venite beuedibU* 
cjunui, (d dediflis. 

Dai efmola pola valia da pobreza,dai efmola pcllome 
rccuncn toda cfmo!a;que parece infinito '.Pacata tua,á\t 

O Texto 



peí-Uo f n , d ftdiate: reígatai, -cmi roifirf Daua 
fedemnm . * clm0,;':dujs roJèpço?, ha,logo,& dons 4’ 
xãoTc cSÍ pelc.aij°;-duas rcdcinPÇOês,hQ? Uca Pa,. 

I CJirirtoGurron r(U ra|aC m0,a 5 dot,s rcdemptorcs, hum 
dohámft. eímolcrjpcra remir, & rcfga.ar de pecca- 
prá dcTúí?oanKreCTn,0ÍnfÍni,0-rcJcmPÇH6 he hua cõ 
çaõ & oefe8 '° Çeccado liPOITcnla infinita,, ac 
que Cltriíío A ^U.C oau^r de remirdcl/e,hadc for infinita, 

cado.fcjaõ infioiL^aõ remo'd rCm'ra° J° pCi: 
feiade infinír^ i ,ia° tem0jduuidj, mas que aciniola 

efmolcr^&efmnla f lOS’n*° hc tle Jlgnidade iijfimta ? o 
aefmola he n^íT 3 r™’3 tPmolâ í‘m lJoiquc fe o que dà 
^ O^ca rqcvbc hc p< líoa infini- 

donde fithiaõ queera Cftrifto fft par,c da pc,r°a re dn nrf7«. ’4ucera ^nnito,peíroa infinita nao da par- 
pcfibaPfinira aa^lí'Cm,]°l,/?r<1Ué ^ fa2*0’ lle ° homê, 
mem reréhr! cfTla farhc de PcíToa finita , quchc o !,o- Uí7„/; « 
loíomTniM I? °? ,nfi.nita,quchc Chriíla^^: 
dcncaõ de c^mo*cr >como o iic a rc- .*• 
he dancíToa Hn* í0;5omcfta tl'ífcrcnca,que a de Chrifto 

Ià n^aõ dmr F ° do cfinolcr da peíToa, q a recebe, 
la qúc o di n 11 °’^UC n,a,or ° merecimcnk) Ja címo- 
DObrez ■ nMP?brCZ;'’° da efmola Clue fc faz’ do qUti o dt 
Scpóbrc^ní,fdCe'J^Ue he cl'molcr’ 4“'- d« Sou vi- 
res \iritii - ‘ ° 0 í’cnlloJ dos pobres,d:z: Keatipauis- 
radososnoh /Aw lpf°rUrn efl tegmimaelirrúm, bcnri auentu . 
S SrSf T doCeoiporem no 5- 

d dtu aos pobres pio d,a vlnmodw aoefiooler. 
*-' — ^ Vcjaõ 



dculhode nv.icricordia; dao no dia do Iuizo aos címo- 
leres,pois dao dc juíliç?;o pobre leua oCco demiícricor 
dia; ò efmoicr leua oCeo dejuítiça: logo melhoro mc- 
rcec o cfmoler,quc o pcbrc.ao pobre daflc.ao rico dcue- 
íc-ncn) sò fe arguc fermaioro merecimento do cfmcler, 
que o do pobre,pella maior obrigacaõ corn que íc lhe 
dào prcmio:maspcllo diíTercntc modo de o gozar:o po¬ 
bre cílà no Ceo,do modo,que o Filho dc Deos cílà, o ef- 
molcr cílà no Ceo domodo que o PqcIi c Htcrno e ílà. A 
gloria do Filho hc cílar no fei od o Padr e:xemgeniuis fitou 

jaan.i. quiejl iaJ»a Pauis* gloria do Pay hc ter o Filho cm feu 
leio: o pobre goza faagTpna no íeio do cfmolcrro cimo- 

r kr gofa lua gloria tendo o pobre cm feu. feio: Vidi! Alrahâ 
Luc' 'e longe , & Lzantm w fnnieius-.cftà Lazaro pobre no Pa- 

railb no lido de Abraham címolcrj.cílà Abraham efmo- 
Icr no Parailbcom o pobre La?arp cm fcu-feio ; de ma¬ 
neira,que a qu c 1 lá, d i ui n a cir ç um i n fe ílà õ, q ha entre o Pay. 
& Filho,cm certo modo,ha entre © efmoicr, & o pobre 1» 
no Ct o:ainda que he igual a glori-a do Filho à do Pay, efi 
iy |o iê o Pay a cxecllcncia dc ter o Fdho.no feu lei©; <e 
o efmoicii a t xçcllcnciadc conter o pobre no feu^e pinJc 

. ra aupr dcfigualdadc êtrcagloriado Pay,c ado Fili.o.fd 
ra maior a do Pay,que continha em/çu íeio o Filho: pO' 
dc auer deíigualdadc entre agloria do efitioler,& do po¬ 
bre,pois hc maior a gloria do cfmolcr, que contem cm 
1'. .. ^ frí T .VJ „,,i,n in fnut rJl/í . O Pav llC fonH» 



* » 
- naõ enucjcis o merecimento do pobrc-,o mcrecimêto do 
pobre hc no fofrimcnto,& paciência do mal, o tlocfmo- 
ícr hc na charidade,& comunicaçaõ do bem. 

V.ftcs asobrigaçcês.viftcs os intcrcfícsda cfmolajcr- 
ra quem não fatrsfaz a citas obrigaçoês ião prccifas; não 
atina,quê perde cites interefles taõ euidêtcs;mas não faõ 
os pciorcs os que naõ daõ ao pobre , faõ os peiores os q 
furtaõaopobre;naõ ha maior culpa, que furtar ao pobre 
Propoz o Profeta Nataõ aquclla parabola a DauidRey; 
vjnlia a fcr.quc caítigo merecia humrico, que furtara ao 
pobre iiíia ouc!ha,que era o feu rcmedio:RcfpõdçDauid: 
viuit Dns.quiafdius mortis e/i: por Dcos viuo,viuc Deos,q x ^ 
o tal hc filho de mortc;notcm naõ difle , que era reo de 
morte,mas que era filho dc morte; os mais crimes fazem 
a hú homê rco dc morte,o furto que fc faz ao pobre,faz a 
hú filho de mortcjcfiahcadiífcrcnça dcrco,& Filho, qo 
rco fazfctal por fêntença; t»hfryfacccdc na herança sê 
fcntença-.contra todas as mais culpas ha Deos dc fulmi¬ 
nar fentença,para fazer o cu) pado rco addiíta as penas; 
naôa/fi cõtrao q furta ao pobre,q fucccdc sê sêtença ria 
morte vêlhc a xnorte como por h cr ã ça: Filius mortis cj}-, hc 
herdeiro forçado da morte. Oq hão da ao pobre hc rco 
de mortC;0 que furta ao pobre hc filho da morte. Tende * 
o coraeaõ naqucllr,( m quem Deos emprega os olho? . & 
com taldefuelo^quc cm leu fauor naõ exercita sò cilicio 
etc olhos,mas entraõnas jurifdiçoês dos mais Temidos,al 
teaõ dc y;íta vcíTosolhos fe fc poê no pobre; que tè Deos 
leuanta qs /cus^qtcindo os firma nollc:aducrti a Deos.que 
logo nttende cisão pobrc;tal hc afympathiadc húa,&ou 
tra viílarcfprcitai ancccfiidade.naõ cfpcrcis petição: que 
melhores faõ nefia parte immunidades de niifcricordio- 
fo,qucobrigaçoès dejuítomão feja matéria de confulra; 
a que pede lego cxccução:fazci do melhor a efmoia, que 

£ i- l e a 



.34 * \ f, 
fe a pede o pobre, Chriílo a rfcccbc; faõ matérias cm que 
o pobre precede a Guri (torpor codos os modos fe mui ti • 
plique;faça húa efmola a direita, dòoutra a mão cfqucr- 
da: dai o que tendes,& aequiri pera dar o que não têJes: 
tenha longes tambem voííã liberalidade: & fabei que re¬ 
des a mòr valia no pobre que focorreítcs; o maior mere¬ 
cimento na efmola que deílesmaõ sò naõ furteis,mas dai 
do que tendes ao pobre,q não só não fereis reo da mor¬ 
te,mas fereis filho da vida, ifto hc de Dcos , por meio da 
graça, penhor da gloria,ad quam nos perducat Dorninus otn- 
ntpotens. Amen. 

' 

L> o r i 

Eflé Sermão efta conforme com o íêu original. 
Em S.Domingos de Lisboa, 6. de Março de 646. 

M. Fr. IgnacioGaluão.- 

Vida a conferencia,pode correr efteSermao.Lis- 
boa, 6. de Março de 646, 
Pedroda Sylua. FranciícoCardoíode Torneo. 

Taxão eíte Sermão em 
boa 6. de Março de 646. 

Pinheiro. 

reis em papel. Lis- 

Coelho. 
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